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?/UNICIFAL^ DE GARÇA,
ooçsão Ordinária, ::<?ali7ada em 8 de

Odilon I?.ar
IO c- Jope Forfirio.

aoo?to de 1 Ç63.2óa,
FREIIOENTE J

8ECR TAR

\ hora rogula.v.entar, feita a charaada do? senhores vereadores,
verif icou-re a sçQur.ntes:- i-3-av:’.o Freire Leal., ^Joao ^Mi^-
guel Chaves, Joao Tarora, Jose Maurrcio B, dtj Oliveira, Jose Porririo,
?'.anoel Galdi.no de Carvalho, Odilon Izar, Verrrsi:ao Fernandes Barbeiro
e Virgílio Rodella, num total de nove (i) v

■'avendo nuui“ro leçal o sr.
sessão e convidou o sr. Secretario a dar conta do
TO A VOTAÇÃO

adores,-

Fresr.dente deu -or aberta a -
E:CP5DI’-:yTE NÃO SUO 3

erc o — ● ● *

0 sr. Secr-tário deu conta dc seguintej-
Oficio do deputado Cunha Bueno, coirunicando a c^nsicna.^

da verba de CrÇ 200.000,<'0 eara a Santa Casa de íiisericordia
Ofício do Sen. íioura .Andrade comunicando o rc’cebi.o?nto

de oficio
solicitando informacoes so ~(fício do dep. Cunha Bueno,

bre a construção da Agencia do Banco do
Ofício dQ sr. Joel Remário òir.ho acusando o recebimento

do ofício 42Ó dçssa Camara
Ofício do sr. Prefeito /«iunicioal

asil nesta cidade. j

seondendo ao recueri-re

mento nC 147/63
0 sr. Secretario declarou que nada mais constava do Expe.

diente Nao Sujetio X votaçao,
Encerrado o Expediente nao sugeito a votaçao o sr. Pre s.i

dente convidou o sr. Secretário a dar conta do EXFEOIB^TE SUJ:IT0 A -

VOTAÇÃO
^ O sr, Presidente submeteu a discussão a Ata da 25a. Ses

são ^Ordinária, rr'ali7ada em 1 de agosto de 1 963, ‘'ião havendo solici
tação de palavra o sr, Presidente subAieteu a votarão tendo a Casa a a
-rrovada oor unanimidade. 0 ^0^0

^ Projeto de I<’i nQ 34/63, do sr. Prefeito Municipa^, dis
pondo çobre 0 aumento de 30i> dos valor-s constantes do atual Codigo -
tributário Municipal. O sr. Presidente consultou a Casa se a mesma o
considerasse objeto tíe deliberação, tendo a Casa o considerando. 0 sr,
Presidente determinou o encaminhamento do Projeto de J.ei níi 34/63, p^
ra as Comissões competentes,-,-,

Indicacao .rs 57/63 dio ?,enhor. Joao Miguel Chaves, dã-
dicando ao sr. Prefeito para que dtermine a colocação de placas indi
cativa? de direção nas ruas Barão do Rio Branco e Cor,- Joaquim Fiza,-

0 sr, Presidente determinou C;ue se encaminhasse nos t.'r-
Aios regimentais ao sr. Prefeito a indicação nQ 57/63,-,-.

Indicaçco n2 53/63 do sr, Joao Mi.cuel Chaves e outros, 4
indicando ao^Prefeito pera que determine o levantamento dos rervieos.,
da conservação das calçadas e ''paS'eios”.

C sr, Presidentíe determinou que se encaminhapse ao sr.

Prefeito, nos termos^regimentais a indicarão n2 58/63, .
Indicaçao nQ 59/63 do sr< Joao Miguel Chaves e outros

indican-'’o ag Prefeito para que restauro os serviços de apreensão da c
cães pelo .'.letòido da carrochinha.

0 sr, Presidente determinou euo se encaminhasse eo sr. -

Prefeito, nos tormos_regiment3Ís a
Indicação nC 60/63, do

indicando ao Prefeito paira oue faça^com que as
passasm por Garça observem o itinerário fixado

O sr, Presidente d(*í.eriUÍnou cu.e

Prefeito, nos termos regimentais a indicação n2 60/63,-,-

I

In'’icaçao nC 59/63,-
Joao Miguel Chaves e outros,-

empresas de onibu? que
'ela Prefeitura,-

se encaúúnhasse ao sr,--

sr,
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1Ó9/Ó3 do f:-,Manoel Gsldino d? Cai’valho
dg República -

c’a União eara oue -

Requeriáiento nQ
e outros, solicitando para cue çe sficie ao íresidente
oara cue o inesno deterfiiine aos orçaos coiTipoten .es d
seja e:ca'.'.inada a situação das lavouras cafee.i.;;as pela geada,- -

O sr, Jose Porfr-riç^ requereu urgência, 0 sr,^ Presidente
submeteu a voto o pedido de urgência requeridáf tendo a Casa_a aprova
do por UBanimidado'. C sr* Presidente det^^rminou que se enca?..'nhasr.e -
-ara a Ordem do Cia ^ Requerimento nS 166/63,-

Indicaçao nc 61/63, do sr, Joaa Tarora e outros,^ indicanr.o
do ao Prefeito para que determine a colocaçao de olacas em todas as -
esquinas indicando as direções de arao e contra-mao»-.-

C §r, Presidente determinou .que se enca.minhasse ao sr.
Prefeito, nos termos regimentais a Indicacão n^ 61/63,- ●

Indicação ns 62/63 do sr, João^Tarora e outros, indican
do ao Prefeito '?ra cue determine a colocaçao de placas de velocida
de marina e de cuidado, na passagem para - edestres su.b-nivel -

O sr, Presidente determinou que se encaminhasse ao sr
Prefeito nos termos regimentirs, a Indicação nC Ó2./63, ,

Requerr.iento nC ló;^/63, do sr, ^^Veríssimo Fernandes Sar-
solicita.'do do sr. Prefeito informações sobre o Conselho "lo-beiro,

restai Municipal > A '

O sr. Joge Porfirio requereu urgência. O sr. Presidente
submeteu a voto a urgência rec.uér;de,ptendo a^Casa a aprovado por u-
nanimidade, e determinou que se encaminhasse § Crdem do Dia.-.-,-,-,

Requerimento ’n2 164/63 dc sr. Flavio Freire Leal e ou -

tros, solicitando para cue seja oficiado as autoridades co.‘\çetentes_
a fim de que seja instalada mia agencia do 12,63: em Garça, ja creada,-

O sr, Presidente determinou que se oncaminhasre ã Ordem
do Cia 0 Requerimento n2 164/63,-,

Requerimento nS^ló5/63 do sr, Jose Porfirio e outros, -

dando ur.i voto de egnoratuiaçao çelos atos governamentais pela criaçao
do C.E.H, e nomeaçao do P'rof, Zerefino Va?,-.- -

0 sr, Presidente submeteu a voto o Recuerimento nS 165/
tendo a casa o aprovado por unani,MÍc'.ade,-

Requerimento_n2 1Ó6/63 do sr. João Tarora e outros, dan
do um voto de congrajular.ão ao povo de Garca e ao sr. Prefeito Muni-
cioal pela inauguraçao dã passagem de sub-nivol,-.-.

C sr, João Xs-ora solicitou a ■'alavra e disse cue nada.,
mais justo que se desse esse voto ao sr. Prefeito Municioal /ela ànãi
çuraçao dacuela passagem que realmente veio de encontro aos anceios..

da população Garcense, Lembrou que em 3 de setembro de 1 957, apre -
s-^ntoy um projeto de lei golicitando a construção da oassagem e so a
gora e que ela foi concluída, assim sendo solicitava ã aprovarão para
0 seu Recueri.mento, -

ê' sr» Jqso■ Porfirio' com-a palavra'disse qüe desd.e'1957,
vem se- tr.^^balh^ndo para a‘-construção daquela, passagem-e ● agora-que" e.
la esta concluída bem merecido e esse voto de congrgtulaçao ao Prefoi
to» Concratulou-£p com o sr. Prefeito com a popula.rao de Garça e fe-”
licitou 0 sr. Joao Tarora ;or haver apres-^-ntãdõ em^l 957, um"projeto
de lei que visava a construção daquela parsaçem,-, .

O sr, Jose Maurício Borges de OÍive,'ra com a palavra -

gue por varias vezes ja falou sobre £ passagem de sub-nível e
e co.li orgulho que e!^e a ve impotente e que se sentia orgullioso

aquele melhoramento publico. Os habitantes do Labienopolis .oor -

longoç anos tiveram que pagsar por cÍAia dos trilhos de ferro, mas a-
gora e com grande satisfaçao cuí^ passam por aquela passagem sem inco
modo algUiU. Homenageou^o sr. Joao Tarora 'ela apresentaçao em 1 957_
de um projeto de Lei sobre a construção da passagem e homenageava os
ver'' adbres de 1 957 e os atuais.-.-.d. .

0 sr, £resicento, nao havendo mais solicitação de pala
vra passeva a votaçao tendo a Casa. o £;rovado por unanimidade,-.

63, ● ●● * “ ● ●● ●
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0 si'« Joao Tarora com a oalav::a di?so que, faz.ia parto da
C:?nsplh.o Florestal Municipal e tinha'a informar que o seu Pro*sidento„
era o sr. Joaquim Moreno, e outros membros conhecedores do assunto
florestal, faziam parte do Conselho.-.-.-.

O sr. Veríssimo Fernandes Barbej^ro em ^a:te- disse que o -
Presidente do Conselho o sr, Joquim Moreno e funcionário municipal a-
posentado e que ja nao mais reside em Garça, logicamente esse Conselb
nao pode funcionar»-.-,-,-,-,- ^ _

● ●● ●

^ O sr, Joao Tarora continuando dis"e que de fato o verea -
dor Ve:::-,ssimi' F. Barbeiro tem razao visto que o Conselho liealmente
nao funciona

O sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro um aparte dissé que —

formulou o premente requerimento para que o Prefeito ponha ere, funcio
namento ou então acabe de uma vez com o Ccresniho Flor-^stal Municipal,-

O srj^ Presidente, nao havendo mais solicitação de palavra
submeteu a votação o Requerimento n2 162/63, tendo a Casa o aorovado
Dor unanimidade,-

O sr, Presidente submeteu g la. discussão o Projeto de
Lei ns 51/63, com uma emenda do sr, Joao Tarora, dando o nome de Au -
gusto do Nascimento Castro a rua Rio de Janeiro em vez da rua 1 do

Bairro Salgueiro.
O sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro com a palavra disse

que veio a essa Casa um telegrama do dep, Ulisses Guimarães solicitan
do para que se desse o nome de Augusto do Nasc5.mento Castro a uma das

ruas do nossa cidade. O telegrama foá para a Comissão de Justiça, foi
trnsformada em Projeto de Lei, e como redator do Projeto erecurou no..

Departamento de Obras da Municipalidade uma rua que pudesse ser muda
da de nome sem prejuízos para os contribuintes, e escolheu a rua 1 do
Bairro Vila Salgueiro. Agora o sr, Joí^n Tarora c'ntra com uma emenda -

solicitando para que se de o nome de Augustç do Nascimento C--stro a -
rua Rio de Janeiro, e^declaro que sou favornvel a essa emenda. -

O sr, José Porfirio com a palavra disse que vinha a Tribu
que pudesse justificar o seu voto contrario ao Pr-j'’to de Lei'
porque e contrario a mudança do nome de ruas.-.-.-,-.-.-,-,
O sr. Presidente, nao iiavendo mais

submeteu pri.meiramente a votação a emondnddo
nando de Augusto do Nasciinento Castro a

maioria

na oara

ns 51/63,

solicitação de palavra
sr, Joao Tarora, denomi-

rua Rio de Janeiro

, O sr, Presidente em seguida submeteu a vota -
çao 0 Projeto de Lei n2 51/63çi tendo a Casa em In. discussão e votaçã'

mciòria 		 				

n Casa a-
orovou eor

0 aoTov''.do ,oor

O sr. ^Presidente submeteu a discussão o Rt^querimento n2 -
128/63 do sr, Joso Porfirio e outros,
ao radialista. Corifeu de Azevedo Marques,
com que vem dando cobertura

O sr.

solicitando para que se oficie
vagradecendo-o ;.'ela maneira

ao movimento dos c afeieul tores.-.
Veríssimo Fernandes Barbeiro oela ordem disse

retirava n sua assinatura do present" requeriniento^
C- sr. Joao_Tarora coma a palavra disse que foi contrvário

00 adiamento do ^requerimento na oaortun.V''ade que foi apresentado, vis
to que naquela epocn era. o momento pro?íc.^o para a votaç-o do ReouerJ
mento, o que agora çassados t''ntos dias apos o movimento dos cafeicuj
tores seria ate ridículo votar um requerimento dessa natureza.conçrn-
tul''ndo-se com o sr. Corifeu Azevedo Marqqes, por ess^a razoo e intoríi
mente contrario ao Requerimento.

. C sr, Jose Porfirio com a alcvr.a disse que o r'ouerimen-
1.0 foi adiando por uma Sesrao, mas o legislativo entrou cvn recppso e

por isso houve essa demora toda^para a vot<acão do Requerimento.-.
0 sr, Presidente, nao havendo mr'is solicitacao de palavra

submeteu a vot-'ç~o tendo a Sasa o rejeitada por maioria.-.-,-,^ ,-.-.-

0 sr, Presidente declarou que nada mais havia na Crdem do

Dio, e consequentemente passava a EXPLlCAÇ.ãQ PESSOAL,-

que -

*●**●●●●

●
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0 pr. Pr"SÍc!onte c lovidou o

?, Fr'-'sidoncir o solicitou o pr.l-vr-',-.
O sr. Odilon Iznr corn o

Vi c 0- Pr p s id onto o o ss UiH ir
» O

?-0 V

fonomo do S, Fr.ulo conu.nicondo quo o'Dr. AIví/a dr. Silvo
■Govornodor voltnvo nos ■ o cidodo porr. pr"sStor os spus sorviços
Posto do Puoricylturo, do nosso cidodo. Co.v.unicou quo tombom por tvlofo
nomo do dio 14 ultimo, foi informodo quo o Frosòdonto do AssomblcUo —
Loçisl-itivo ^0 Estodo yisitoró Gorçç om d^to o s-r mnrcodo o so oosrí_
vol convocjrn umo Sosooo Extroordinóri.o porr. Iiomen-^gor.r o Prosidènte.,
do Assombloio Logislotivo do Estodo^o outros outoridodos oue venlinm
n nosso cidndo. Agrodocou oo sr, Vorissino Fornondos Bo.rbpiro por pIo
gi5-lo por tpr^protPst:'do contro o sr. Fr 'f"ito Municioal oor nõc tpr
rpspondido nn intpgro o spu Rpquprii‘n.'nto.-,~

O sr, Jono Tororo com o p‘’lovro drssp que boo foi o lem -
br-nço do vereodor Monool Go.ldino de Cnrv-'.lh2 oo^tor oorpspnt-''’o um_
Rpqupri.monto soli>dtondo do Governodo d" Uniõo todo oooio 0 i|ivourol"
cofeoiro, qup ogor* for-m socrificndos ..elo soco o pelo gor.do, O go
vprno quer yCobor^comr o 1-vouro cofop5.rr., mos Deus jó toQOU .r frente
o se incumbru de ele mesi'.io ocobor, 0 ono que vem t-.lvez noo tonhomos..
sofr." nem poro n metode do exportoçõo. Solientou que-estrenhovo cs pa.

lovr-^s do sr, Jose Forf-rio visto que o .mesmo declarou que não voto.vo
fnvorovel ao Projeto de Lei .rudondo o nome de umo ruo de nossa cidade

poro o^de Augusto do Nascimento Castro, visto que o vereador Jose Por
firio p 9 que mais mud"' nomí* de ruo.s, mr.i~ dó votos de congratulações
p pesor p 0 vereador quo no. ansia do farer demagogia torna~se o ve-rop
dor que mais da dispeços ao município,-.-		

, Jose Po.rf-.irio com ** ■> l"'v;.": dis?'.' que desde 1 94S ó
se fez muito em benefício do munic.ípio, foi

0 povo que o logeu, Nos o tempo pos.~o p
bom foi realizado, Denfedo me dos ocusn-

dissp que recebeu um telo-
oor .oto do sr.

no

● ** ♦ “ t

0 sr

vereador nesta C:so o que
poro cumprir o sou clover com
o£ homens esquecem j!© que de
çoes do vere-dor Joon Torora, soi(*nto que tudo

Caso e a-ro fiz.or o bem do ^município. Ve:''"
sa. e Encontraremos o que ha de^melhor aa:
nhave a atitude do vereador João Tarorr ao dizer
que mais dou disoesas .oo municí■^io e
T-lvez S, Excio, tenha

0 que opres'.'ni:n nestn„
tiquemos nos onais dessa Ca,
0 bem do municí.io. tCf

^ que sou o vere-dor -
que so procuro fazer de.mogogia,-

,, dito is"o num oto impensado.
O sr. Joao Tarora peilo, ordem' solicitou do sr. Presidente

que mandasse procurar nos anais desta C-sa o trabalho do sr. Jo

se i-'orf rio dur-nte essa legislatura p-ra prov-r que ÇO"ó de suas pre-
positura sao de voto de satisfaçao e oosar para agradar a ouem quer -

que seje e 'O.ro fazer demagogia,-
0 sr, José Forfirio psUo;ordemsolicitou que não so so pro«

coda 0 levantamento do legislatura vingente e sim de todo o seu traba
Iho nesta Cas-

P> 1.4

i

0 sr. Veríssimo Fernandes Bor.h^iro com a palavra disso que

lament-va o£upar novamento^a tribuno para analizar os o-lavras dos ve-
.'eodores Joao Tarora o Jose Porfi:’io,’0 vereador Jose Porfirio diz. que
nao de deve dar nome de ruas visto qu’* cio muitos arejuízos aos contri-
bu.intes, ^üias V, Excia, deveria olhar ao passado quando visto que V,
Excia, j.a altorou nomes de ruas, Se o V':':"'’aclor Jose pQrfirie nõo tives
se apresentado nenhum projeto de mudança de nome, ent.ao si.'!") est-rio -
certo» V, Excia, ;iao dever.ia ter condenado nenhum de seus colegas por„
doipnoereín um.a emenda dando o nome de uma rua de nossa cidade a Augus
to do Masciíiienro Castro, Preferiu os vere-dore s dar o^nome de Augusto
do Nascimento C-stro a uma rua do que cl-r seu nome a esse Flenório co
mo queria o Vereador Jose Porfirio*-

0 sr, Presidente decl-rou que
vendo mais solicit-ção de palavra, dava

Nada mais havendo, '
presente Ata, fiz dntilografa-la

nada mais havendo e na.o ha

pod_;)OnGer::ada a Ser o

lavrei a
a subs.e

●p7- í.'
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0 pr. Pr 'SÍc;onte c >nvidou o p". Vicp-Prpsidonto n ●'.ssuiTiir

n Propiclonci-' o solicitou o pol■'vr*',-.
C sr. Odilon l7nr coa o v::r disso quo rocobou um tclo-

fonomr. do S, Pnulo comunicr.ndo qu(,> o D:o, Alvim dr. Gilvo por nto do sr,
Govorn-.dor voltovn ' nos'o cidndo poro pr'-stor os soas sorviços no -

Posto do Puoricylturo do- nosso cidndo. Comunicou quo tnmbom por tolofo
nomo do din 14 ultimo, foi informndo quo o Prosidonto d-n Assoabloin —

Loçislntivn <^o Estodo visitoro Gnrçn om doto n s"r mnrcndo. o so oosri
vol convocam umn Sessoo Extroordinorin. pnr-n liomenngonr o Prosidonto..
da Assombloia Loçislativo do Estado ^o out::as autoridados ouo vonhnm..
a nossa cidndo. Agradocou no sr» Vorissimo Fornandos Barboiro por olp^
giá-lo por tor^protostado contra o sr. Fr-.'f''ito Municioal oor nno tor
rospondido nn intogrn o sou Roquorim;'nto.

O sr. Jo-no Tarora. com .a p-'la.vra disso quo boa foi n lom -
br-nça do voroador Manool Ga.ldino do Carv''i;io ao^tor a^rc'sont''^'o um..
Roquorimonto solixitnndo do Govornado da União todo apoio Q ljv'urn_.
cafooira, ouo agora foram sacrificadas pola soca o pola goada» C- go -

vorno quor 5C-'bar^comr a lavoura cafooira, mas Dous jn toQou .r fronto
0 so incumbru do olo mosmo acabar, O ano quo vom talvoz nao tonhamos..
safra nom para a motado da oxportaçHo. Salientou que-ostrcnhovn os pa,

lavr-aç do sr. Joso Forfário visto quo o mosmo doclorou quo não votava
favoravol ao Frojoto do Loi ;nudanc’.o o nomo do uma rua do nossa cidndo

para o^do Augusto do Hasciimonto Castro, visto quo o vorond.or Joso Por
firio 0 g quo mais muda nomo do ruas, ma.i‘ da votos do congratulaçoo s
0 posar o a voroador quo na ansia do fa?or doma.gngia torna-í
dor quo mais da dispoças ao municíoio

O sr, Joso Porf.\; '
voroador nosta Crsa

A

{

● “ a
A

so 0 voroa

rio com ■' p l-vra diss-.' que dosco 1 948 ó
0 ouo so fo7. muito em bonofício do municíoio, foi

para cuAiprir o seu dovor com -n povo quo o ● logou. f-'as o tomoo
0£ homons osquocom quo de boim foi realizado. Donfodo_mo das acusa
ções ^0 voro‘’dor Joao Tarora, saionto quo tudo o quo <apros-.'ntn nosta
Casa 0 para. fizar o bem do ^município. Verifiquemos nas anais dessa Ca

0 pncontraromos o cue ha de_.meÍhor aara o bom do municí
nhava .a atrtudo do voroador João Tarora ao^dizer quo sou o vort*-dor -

ao município o quo so arocuro fazor c-emagogia,
to is 0 num a-to impensado.-.-

0 sr. Joao Tarora peila ordom solicitou do sr. Prosidonto
_ que mandasse procur-r nos anais d-^sta C-sa o trabalho do sr. Joi;

so Forr no dur-nto ossa legislatura p-ra prov-r quo 90:ó de suas pro-
positura sa,o do voto do satisfaçao o oosar para aoradar a. ouom quor -

quo sojo 0 -ara fazer ^demagogia,
0 sr. José Porfirio ps-lla-ordernsolicitou que não

ceda 0 levantamento do legislatura vincento
Iho nosta. Cas-.-.-.-	

'assa

sa.
Estra¬lo,

quo mais dou dispesas
T'lvoz S,

í

O
t’'

so so oro«

0 sim de todo o sou traba

0 sr. Veríssimo Forn'ndos Barh'iro com a p"’lavra diss''
lament-va oÊUpar novamento,.a tribuna para 'nalizar as o-l-v::as üos vo-
'Oador.'s Joao Taror<a o Joso Porfirio. 0 voroador Joso Porf^-'io d^z ouo
nao do dovo dar nomo do ruas^visto qu- da .muitos prejuízos aos côntri-
buinros,^mas V. Sxcia, deveria olhar ao passado quando visto quo V,
hxcia, ja alterou nomes do rur-s. So o ver<''ador Joso Forfirie não tivos

apresentado nenhum projeto do mudança d<> nomo. ent.ao sim estaria -

. Excia, n'o deveria tor condenado nenhum de seus coioqas oor

doií ndorc um.a emenda dando o notae do uma .rua do nossa cidade a Auqus-

ín Castro. Proferiu os vero'dores dar o^nomo do Augusto
do Nascimento C-.stro a uijia rua do quo d'r sou nomo a osso Flenãrio co
mo queria o Vereador Joso Porfirio*-.”.-,-,”,-,-.-..-,

0 sr, Prosidonto declarou que nada mais havendo o não h-'

vendo mais solicitação de palavra, dava aor encerrada, a So-^-aão.
Nada ma.is havendo, ou, . l.avroi

fiz datilogra.fa-la o a^VuVscãT ^

quo

so

a -

presente Ata,
●● ●
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